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Depois do sr. ministro 
Salazar percorrer algumas 
povoações do sul do pais 
que se encontram lutando 
com a mais tremenda crise, 
fala-se que a visita de s. ex.* 
foi para observar de perto o 
mal-estar em que vivem 
aqueles povostrabalhadores... 

E'o Algarve um centro 
importantissimo na vida in- 
dustrial portuguesa, rico pela 
sua produção e pela sua acti- 
vidade, que, nêste periodo 
de sacrifício, ficou meramen- 
te reduzido ao triste encer- 
ramento das suas melhores 
fabricas e ao alquebrado 
raquitismo dos séus nego- 
cios—noutros tempos bas- 
tante rendosos para o Estado 
e tão-soberbos para a lusa 
gente. 

As impressões que o titu- 
lar das finanças ali colheu, 
não são ainda conhecidas; 
mas facil é advinhar que não 
foram das mais agradaveis, 
visto que o sr. ministro Sala- 
zar deve ternotado com asua 
habitual atenção observa- 
dora num: total assombroso, 
muita miseria e muita fome 
na gente trabalhadora que ha 
anos não grangeia um pão 
para enganar o estomago, e 
que a industria e o comer- 
cio—se não forem ampara- 
dos—continuam a contribuir 
para o descalabro da vida 
nacional. 

O membro . do governo 
quiz vêr com olhos de vêr o 
que ia pela provincia algar- 
via—tantos eram os queixu- 
mes e apélos chégados ao 
seu gabinete. 

Dê tambem osr. ministro 
uma passeata amena ás ter- 
ras do norte, sem que seja 
anunciado, ' para que os seus 
adeptos não preparem fes- 
tanças que, nêstes casos, só 
servem para tapar mazelas, e 
terá ocasião de admirar com- 
fragido o estado decadente 
da agricultura; a pobreza do 
comercio, principalmente do 
dos nossos vinhos; a vida de 
miseria nortenho, povo heroi- 
co no Trabalho e alegre nos 
arraiais, que' se encontra nos 
mesmos maus lençois. 

Se s. ex.* ficou visivelmen- 
te impressionado com a 

s 

cena que presenciou em 
Faro, ao aproximar-se-lhe 
uma criança de 12 anos a 
implorar protecção para o seu 
pobre pai que ha 5 anos está 
desempregado, vivendo em 
precárias circunstancias, tam- 
bem se fosse ao Norte havia 
de vêr pelas cidades, vilas 
e aldeias a: legião dos sem 
trabalho, chefes de familia 
tuberculisando-se,. . crianci- 
nhas semi-nuas, famélicas, 
implorando pão e agazalho ! 

Não é só o Algarve que 
sofre a crise tremenda que a 
guerra nos criou. E' tambem 
o Norte:— é enfim todo o 
Portugal! 

Como salvar um Povo 
inteiro? !... Milagre?!... 

Valha-nos a Senhora de 
Fátima... 

.* 
“ 

Achuva permitin que se 
realiza-se no domingo a inau- 
guração do monumento aos 
mortos da, Grande Guerra, 
na Avenida da Liberdade. 
Assistiram em parada as tro- 
pas das guarnições da capi- 
tal e demais entidades ofici- 
ais, fazendo um discurso o 
sr. general Roberto Baptista 
para a sua entraga á camara 
municipal. 

Os: combatentes não se 
fizeram representar, natural- 
mente porque estava... um 
sol primaveril. .. 

* * * 

Um grupo de amigos e 
admiradores do distinto jor- 
nalista e nosso colaborador 
sr. Carlos Regueira Santos, 
vai oferecer-lhe um almoço 
de homenagem n'um dos 
restaurantes dos . arredores 
de Lisboa, estando já inscri- 
tos alguns profissionais da 
imprensa e bastantes repu- 
blicanos. 

RE 

O selo anti-tuberculoso 

  

  

Se quereis defender a vida 
de vossos filhos, auxiliai a 
luta contra a tuberculose, 
afixando na correspondência 
o selo anti-tuberculoso,. . á 
venda em varias casas comer-   ciais. 

) | Proprietário-Director e Administrador 

José Murques Damião 

Filiado no SINDICATO DA P, IMPRENSA | 

  

Da “Bepublica,, 

Por acharmos 
curioso é de inte- 
resse, tran sereve- 
mos na intrega, 
do jornal de Lis- 
boa a ““Republica,, 
dodia 27 p.p. o 
que se segue: 

“Foi Absolvido 

Um ajudante acusado 
den&oter director-teenteo 
na sas farmácia 

Ontem. no Tribunal das 
Transgressões houve um. jul- 
gamento que por estar fora 
dos casos habituais que por 
ali passam, nos“ chamou a 
atenção. Trata-se de uma 
queixa da Sociedade Farma- 
ceutica, Luzitana, contra o 
proprietario da Farmácia Lo- 
pes, de Paço de Arcos, sr. 
Silva: Godinho, . acusando-o 
de não ter diractor-tecnico 
na referida farmácia desde 7 
de Maio a 20 de Julho do 
corrente ano. 

O sr. Godinho é ajudante 
de farmácia, estabelecido há 
muitos anos, e, como é natu- 
ral, os mais “directos, inimi- 
ges dos ajudantes, são os di- 
plomados que possuem far- 
mácia. Por isso, no. julga- 
mento de ontem, presidido 
elo sr. dr. Camilo Soto 
aior, a Sociedade Farmaceu- 

tica Luzitana, alto corpo di- 
rectivo que orienta os desti- 
nos da sua classe, tomou o 
papel ingrato de acusadora; 
fê-lo porem em condições de 
ficar malfrida- na contenda, 
pois o reu foi. mandado em 
paz.por ter sido julgada im- 
prucedente a acusação. 

E” uma velha questão esta 
que põe de um lado. os far- 
maceuticos que defendem o 
seu título, o seu prestigio e, 
do outro, os ajudantes que 
se arrogam o humano direito 
de viver á sombra de inreres- 
ses criados, por ventura mui- 
to respeitaveis.» 

+ temem 

  

  

Pedimos a finêsãaos nos 

sos assinantes de mandarem- 

satisfazer as suas assinatu 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 

apenas vive delas, finêsa essa 

que, desde já, muito agrade-   cemos. ' 

  

Redactor e Editor 

Abilio de Carvalho 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO 
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Representantes em Lis- 
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Depois do pão a Educação é a:primeira 
necessidade do Homem. 

  

Danton. 
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Não se aceitam originais contra a vida particular 
de qualquer indivíduo 

1. de Dezembro 
(A MEU IRMÃO MAIS NOVO) 

  

Tinha eu, mais ou menos, 
a tua edade, dilecto amigo, 
quando fregiientava a escola 
de pedagogia, sob os auspi- 
cios do velho professor. 

Sentia o mundo sorrir-se 
alegre para mim, mas alegre 
ainda mais o sentia, ao ser- 
-me anunciado que no dia 
seguinte era feriado. Oh! era 
uma festa... eue os meus 
companheiros partiamos ra-| 
diantes de alegria para o fol- 
guedo, festejando assim, o 
memoravel dia, despreocupa- 
dos com os feitos heroicos, 
que, então, eram comemora- 

dos para estimulo da raça, 
ou com a lição crastina que 
nos esperava. 

Todavia, no dia emediato 
ao de ferias, o mestre, sem- 
pre irreductivel á nossa des- 
preocupação, com rasgadas 
palavras, descrevian-os deta- 
lhadamente o motivo que o 
levara a -proporcionar-nos 
aquelas horas de recreio, e a 
hastiar a bandeira nacional 
na varanda da casa da escola, 
evocando deste modo, toda 
essa tenacidade com que os 
nossos antepassados se bate- 
ram, quer conquistando ter- 
ras derramando sangue, quer 
descobrindo outras, esparsas 
pelos mares tenebrosos em 
fragis embarcações, até aí 
desconhecidas, para orgulho 
duma Patria maior, que hoje 
com intempéries despoticas 
que tem atravessado, se en- 
contra bastante danificada. 
Sem duvida os querido ami- 

go. Portugal se teve outrora 
horas de ventura e felicidade, 
tambem as encontrou de 
allição, de angustia, e até 
amárgas e desoladoras. 

Portugal até ao reinado de 
D. Manuel I, viveu, 'por as- 
sim dizer, num ambiente du- 
reo e franco, sem traidores, 
num periodo de prodigios, 
que lhe alcançaram do mun-| 
do inteiro, a admiração e a 
estima, curvando-se a pres- 
tar-lhe vénia, anteo seu gran- 
de Império. 

Porem, com a entrada do 
seu sucessor, os dias para a 
decadencia estavam conta- 
dos. O fanatismos invadindo   a córte e a nobreza, veio es- 
fabelecer o descrédito, levan-   

do ao exterminio nas suas 
ávidas garras, a nação que 
nãos mais havia. lucrado 
alento. 

Mas o patriotismo é que 
não se acabara por compléto, 
o sangue inda corria puro 
e fulgurante nas suas veias, 
e Portugal ainda resplandecia 
nas almas impavidas e vinga- 
tivas, que o sentiram em 
outros tempos tão próspero 
e não menos poderoso. 

Foi com todo este..brio 
patriotico, meu bom» irmão, 
que numa fria e alégre tna- 
rihã, quando a aurora Taiava 
bela, trazendo a alegria aos 
humildes, nasceu o dia 1 de 
Dezembro de 1640, que tan- 
to enobrece com suas'glorias, 
a nossa historia pátria. 

Foi assim, que nessa cele- 
bre manhã, os quarenta-con- 
jurados, sob a égide dos be: 
lipotentesgládios, arrancaram 
do poder um tirano e colo- 
Caram-no solio um rei por- 
tugês! 

O entusiasmo, apoderan- 
do-se, então, destemidos fi- 
dalgos, fez écoar o primeiro 
silvo da victoria: 

—Viva a Liberdade! 
A multidão que se aglo- 

merava pelas mas, em frente 
ao Terreiro do Paço não se 
ôde dominar a este momen- 
o dicisivo, e. tambem gritou 
em altos bradlos, a secundar 
a alegria que brotava de to- 
dos os corações: 

—Viva Portugal! Viva D. 
João IV! 

A revolução retumbara 
triunfante, e perduravelmen- 
te restaurada ficou a inde- 
endencia de Potugal, que 

Emas devemos olvidar... 

Avanca, 1 de Dezembro de 
1981. 

Antonio Luzitano 

  

Auxiliar a indus- 
tria portuguêésa é 
garantir o pão e o 
trabalho de todos 
os portuguêse. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado 

Rocio AVEIRO



ECOS DE CACIA 
  

  

O oficial no sertão 
de Angola 

“(Conferência realizada em 
“Vizeu pelo capitão sr. 
Celestino B. da Silva 

(Continuação do n.º 68) 

«Em Mona—Quimbundo, so- 

bado de enorme prestigio, es- 

tavam já a êsse tempo, estabe- 

lecidos alguns comerciantes 

portugueses, brancos, . moire- 

jando a vida sob as despóticas 

condições do grando:potentado. 

Dispersos por outras regiões 

do sertão rebelde, e um rasgos 

do audacia e temeridade, tam- 

bem se encontravam estabeleci- 

dos outros europeus empleta- 

mente desanparados da protec- 
ção da autoridade. 

- nUrgia, portanto, a fixação 

de postos militares nesta parte 

do Distrito, tanto mais que o 

rio Cassai não era ainda limite 
bem definido da Provincia e 

do Congo Belga e, consequen- 

temente da Luanda. 
"O primeiro empreendimen- 

to não se fez esperar e conse- 

gui-o com pleno exito, proden- 

te e pacificamente, uma ligeira 

força sob o comando do então 

alferes João Teixeira de Barros |: 

Carvalhais, — hoje capitão, — 

força que, acobertada sob o 

aspecto de escolta a uma gran- 

de espedição comercial áquele 

sobado, em 1911, estabeleceu e 

ocupou um posto militar, em 

Novembro do ano seguinte, 

junto á margem direita do rio 

Luvo, na vizinhança do poten- 

fado, —isto depois de ter aber- 

to, pela necessidade da passagem 

das numerosas viaturas da co- 

mitiva, e sem que o-gentio dis- 

sose apercebese, à segunda 

linha de prenetação do Distri- 

to, que mais tarde devia pervir 

de boseá ocupação pelo centro, 

e é aindo hoje, emligeiras vari- 

antes a que, passando. pela se- 

de da Circunscrição Civil do 
Minungo, serve a capifal do — 
Distrito:—Saurimo.(a) 

nEstava, pois, dado o pri- 

meiro passo para o estabeleci- 

mento da nossa efectiva Sobe- 

rania nestas seiconhecidos e 

inóspitas plagas e finalmente 

provado que osmistérios e len- 
das da região e dos quiõcos, 
não tinham sequer um pálido 
reflexo de um segundo Ada- 

mastor. 
»Desde então nunca mais o 

Governo (b) deixou de esten- 
der a sua acção cevilizadora 

polo territorio desconhecido, 

já fixando núcleos de resistên- 
cia ao longo desta segunda li- 
nha de penetração, já dispers- 

sando pelo interior várias re- 

conhecimentos, sob o comando 

de oficiais experimentados, 

como preliminares do estabe- 

lecimento de uma linha de pos- 

tos militares que a conveniente 

distância, fossem definindo a 

fronteira e, ao mesmo tempo, 

impondo a nossa autoridade 
sôbre o gentio. 

nE assim se chegou em 1914, 

á margem esquerda do rio Cas- 

sei, onde o desfraldar da nossa 

bandeira anunciou, para a óu- 
tra margem, que os portugue- 

ses já ali haviam chegado...» 

Nesta terceira fase da nossa 

Soberania, que apenas durou 

24 anos, nó: os portugueses, 

começamos, alfim, a vonhecer 

mais de perto que, perante a 

cobiça desmedido dós extra- 

nhos, são ínuteis os argumen- 

tos apenas boseados nos nos- 

sos pergaminhos históricos, e 

que o lema: A força do direito 

.nio destino dos poros e das na- 

ções, é jugulado, mais tarde ou 

mais cêdo, pelo rDireito . da 

Força» dos grandes e insacia- 

veis potentados que o mesmo 

destino criou. 

(Continuu no pros. nº) : 

Comunicado 
Recevemos com o pedido de Publicacção o que segue: 

Sr. Director: 

    

En 3/6/929 contratei com 

Bento Gomes Curreia, mes- 

tre de obras, morador em 

Estarscja, a construção d'um 

predio em Aveiro, cujas, 

obras ele começôu em 13 
Julho de 1929. 

Pediu-me este Cavanheiro 
para eu lhe dar todas as se- 
manas uma certa importan- 

cia para ele fezerface ás des- 

pezas da obra, do qne estive 

de acordo, dando-lhe mais 

por semana do que ele gas- 

tava, apezar do contrato ser a 

entrega da metade da imp." 

ao meio da obra e o restante 

depois dela concluida; porem, 

julgando tratar com creatura 

seria, acedi à entrega sema- 

nal, mas quando eu vi que 
ele já tinha recebido mais da 

terça parte do contrato e O 

predio ainda nem a meio es- 

tava suspendi o, pagaimento 

semanal, e este Cavalheiro 
retirou-me o pessoal da obra, 
ainda com o desplante de me 

dizer quem não tem dinheiro 

não faz obras! Para não ir 

para justiça, com semelhante 
engrato, tive de lhe continuar 

a dár as importancias sema- 

naes até que lhe dei 200300 
esc. a mais do contrato. Aqui, 
como se via perdido, porque 

gastou o dinheiro em seu 

proveito, quando não devia, 

forjou um dumentono pre- 

dio cexígia mais 1.5003 esc., 
para a continuação, o que eu 

não aceitei, visto 0 contrato 
que tenho em meu poder, ser 
feito em conformidade com 
a modificação da pianta,aliás, 

proposta por ele antes de fir- 

mar 9 mesmo contrato, tendo 

até exigido do Ex.º arquite- 

to da Camara defÁveiro, o 

seu consentimento a áltera- 
ção no interior e só depois, é 

que fêz o referido contrato, 
Este Cavalheiro, em face 

disto, vem a Aveiro, e rouba 

as chaves do predio, mandan- 

do o pessoal embora, julgan- 
do assim, que com o mesmo 

processo que já tinha uzado 

comigo, eu conseguia que 

lhe fusse novamente entre- 

gando o dinheiro que ele que- 

ria. Não procurei mais seme- 

lhante creatura, e apresentei 

queixa no Comissariado da 

Policia, que o intimou a apre- 

sentar-se ali o que fêz, vindo 

em automovel de Estarreja a 

Aveiro, e fazendo-se acompa- 
nhar do Sr. P. Joaquim, e 

do Sr.. Tomaz mestre de obras 

da Camara de Estarreja, ludi- 

briando estes; o Ex."º Sr. Co- 
missario, queme mandou cha- 

mar para me dár conta do re- 

sultado; porém, a sua Ex. 

apresentei os documentos 
compremetedores  d'aquele 

cavalheiro, e nova intimação 
lhe é feita. 

Devo dizer, que este Sr. 
Bento me escreve um postal, 

exigindo 200800 esc. pelo   seu passeio de automovel 

com os seus amigos na pri- 
meira viajem, e quando da 

segunda intimação, novamen- 

te este cavalheiro fez a viagem 
em automovel com as mes- 

mas pessoas e nova exigencia 

de mais 200800 esc. para o 
segundo passeio. Comoveêm 
já o caminho de Ferro não! 
servia para esta gente ! Como 
o meu dinheiro ardia naque- 
les passeios e como conseguiu 
que gente d'uma certa cate- 

goria o acompanhasse ! 
Da segunda vêz, entregou 

as chaves, e se eu não quiz 
que a queixa seguisse para 
juizo, foi condoido da pouca |: 
sorte d'este Cavalheiro. Fo- 
ram as obras concluidas por 
outro mestre, aquem dei esc. 
4.143$00 como próvo com 
os documentos em meu po- 
der. [ 

Esta declaração é feita para 
desfazer o descredito que ele 
e os seus amigos de taberna | - 
vem-me fazendo, sem procu- 
rarem. conhecer os factos, o 
que deviam fazer visto tratar- 
se de intreses pessoais, algu- 
mas de certa categoria e 
conhecedores do que aquele 
mestre de obras já tem feito 
na vila de Estarreja. Como 
este descredito acarrecta tudo 
atraz de si, declaro mais que 
minha mulher derigiu em: * 
Avanca durante 12 anos à 
sucursal da Empreza de Lei- 
tes de Lisboa 'L.da fazendo 
entrega da Casa em 17 de Ju- 
lho p.p. sem que n'unca deixas 
se deComprircom os seus de, 
veres moral e materialmente 
sendo até credora d'utfia cer- 
ta imp. daquela Empreza e 
que espera lhe façam a sua 
liquidação. Parte dos nossos 
haveres foram herdados e 
outros adquiridos á custa de 
mim e de minha mulher, que 
tem sido incansavel a traba- 
lhar, estando todos os bens 
em nosso nome, e não em 
nome de filhos ou de tercei- 
ros, pois que quem assim pro- 
cede é sô aqueles com intui- 
tos reservados ao mau; mes 
a nossa conducta, é muito 
diferente d'aqueles que isto 
pensaram e propalaram con- 
tra nós. 

Como disse vi-me obriga- 
do a estas declações por vêr 
o meu credito abocanhado 
e assim prejudicado, do que 
em tempo competente cha- 
marei á responsabilidade os 
coluniadores. 

Avanca, 29 de Novenbro 
de 1931. 

Manuel dos Santos Ferreira 
em 

Padaria 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada. Cosedura 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borôa. Motivo 

desavença na sociedade. 
Para tratar na mesma. 
RUA DO GRAVITO   AVEIRO 

Á MARGEM... 

ALNODA 

    

Apezar de habituado 
s exigencias da Moda 

Que nos faz enlouquecer, 
Eu estou admirado 
C'os progressos da alta roda, 
C'os caprichos da mulher! 

  

Se são vestidos compridos 
Fazendas de espanadores -) 
Pelas ruas da cidade, 
Ficamos surpreendidos. .. 
Mas se há coisas piores, 
Gosta-se da novidade 

Mas vá lá, isso bem passa, 
E acho até engraçados 

- Os modelos actuais. | 
Mas tem tambem muita graça 
Beijar uns lábios pintados, 
Ficar a “morrêr”" por mais... 

      

up 

Agora teem usado;   

  

   

  

rd ECOS 

'PARTIDAS ' 
Para Lisbôa, retirou-se no 

dia 29 p. p. o nosso bom amigo 

eassinante sr. José Vieira Fe- 

Freira, ; 
Que encontre os seus nego- 

cios como;o bom amigo deseja, 

são os nossos desejos. 

DOENTES 

  

Esteve ' atacado com princi- 

ipio de uma, presmonia o me- 

Inino Manuel Nunes da Silva 

Matos de 13. mezes, filhinho do 

nosso bom amigo sr. Joaquim 

da Silva Matos, a criancinha 

segundo as informações está li- 

ivre de perigo. 
Folgamos com esta bôa nova: 

— Encontra-se quasi restabe- 

lecida da doença que a reteve 
por largo tempo no leito, a 

sra. Maria Joaquina, mãe de o. 

nosso bom «inigo e assinante 

sr. José Vieira Ferreira. 

Desejamos-lhe o seu comple- 
tor restabelecimento. ! 

ESTADAS 

Esteve na Quintã em visita a 

sua familia e nosso bom amigo 

e assinante sr. Manuel Noguei- 
ra Simões. , 
— Vindo de Torres Vedras, 

veio aqui no domingo p. P., pa 

ra assistir ao casamento do sr. 

José Maria de Azevêdo, o nos- 

so bom amigo e assinante sr. 

José Nogueira Simões: 
Cumprimentamos o bom ami- 

go. 
— Estave aqui de passagem 

na Quintão nosso bom amigo 

e assinante sr. Ventura Dias 

Marques mui digno industrial   

E nos «magazines» caros 
Desfolhados-toda a hora 3 
Por mãos finas de qualquer, 
Os modelos são altares, 
A Deusa Moda, a Senhora, 
Á qual se curva a mulher... 

» Mas muivchic» é o Chapéu, IS 
- Que as damas modernisadas v4 

  

HAUSA 4 

Chapéu, não! Que digo eu 2! 
É um côco ás trez pancadas, 
Com ravichos enfeitado... 

Pórto, Novº. de 1931 

Carlos Reis. 

  

  

| de Panificação em Condeixa. 
—Vimos há dias em Sarrazola 
vindo de Lisboa o nosso bom 
amigo e assinante sr. Joaquim 

|| Simões Dias, o qual já se ro- 
tirou para aquela cidade. 

ANOS ' 
Completa 7 risonhas prima- 

veras no dia 9 do.;torrente a 
menina Rosa de Jesus Nunes da 
Silva Mutos, filhinha do nosso 
bom amigo e assinante sr. Joa- 
quim da Silva Matos, industrial 
de panificação em Espinho e 
Pago Brandão, e de Maria Nu- 
nes da Silva Mitos. 

Á jentil menina  enviamos- 
lhe as nossas felicitações, dese- 
gurido-lhe que conte esse dias 

por largos anos e'bons. 

BATISADO 

Tevelugar no ultimo domin- 
goo batisado de uma filha do sr. 
Manuel Nunes Teixeira e de 
sua esposa a sr.“ Maria Augus- 
ta Rodrigues Neto, à qual foi 
dedo o nome de Maria de Lur- 
des. y 

Foi madrinhaa menina Maria 
Rodrigues da Costa gentil filha 
do sr. Agostinlo Rodrigues da 
Bela, e padrinho o.sr. dr. Um- 
berto de Araujo, dignissimo 
advogado na cidadede Coimbra, 

“| CASAMENTO 

Teve lagar no domingo p. p. 
o consorcio da menina Maria 
Simões Miranda de Sarrazola, 
sobrinha do sr. José Simões Mi- 
randa, Presidente da D “Junta 
da Paróquia, com o nosso bom 
amigo e assinante sr. José Ma- 
ria de Azevêdo, industrial de 

panificação em Torres Vedras. 
Embseguida á cerimonia reu- 

giosa, foi servido um lauto jan- 
zar, ao qual assistiram muitos 
convidados. 

Aos noivos enviamos-lhes as 
mais sinceras felicitações.  



pais ECOS DE CACIA 

  

  

IH NOTICIAS DA NOSSA TERRA | 

NA NOSSA REDACÇÃO | ainda algumas seções, aca- 
Estiveram na nossanRedacção bando tudo por ir pela agua De Matadugos e Alumieira Mariana Pinto de Souza 

os nossos bons amigos e assi- abaixo e era de prevêr? o == 

a ne ta Eua Ro eia acabaram com estas Fez anos no dia , em Estre- Mercearia, fazendas e completo soztido 
; ções que só: davam no- na de vinhas TInSE 

Lemos, Ambos de Taboeira. di terrar Pal | moz, a Ex.m Sr.* D. Augusta A nos. 

— Esteve na Quintã vindo de mea terrar laives algeum QUE) Amelia Souza ' d'Avelar, dileta 
Lisboa no domingo p. p. 0 nos- ca comer mais fôsse O esposa do sr. Tenente coronel 

so bom amigo e assinante sr.| inicio da aruina à nossa terra. | João José d'Avelar Pinto Tava-| ; 1 é La ai 

Antonio Lourenço; o qual se re-| Até ultimamente acabaram |"SS. Timb k Praça da Repub lica Estarreja 

tirou no mesmo dia para aque-|com a musica, uma Coisa). — atumicira O dia 1 fez anos 
la Cidade acompanhado de sua que parecia resistir a todas os | e OO bronca filha Arminda. que p 'OUOS OS | mões Pereira, filho prestimoso 

Bda vide contra tempos, e que aiinal|do sr. Antonio Simões Pereira. 
(quasi-se pode dizer) morrêu | Aos aniversariantes enviamos 
á nascensa. Então é este o|9s Ron parabens. ea 

Necrologia progresso com a ruina. de| > companhado de sua Ex. 
E esposa e filhinho, retirou pa- 

Angeja? Responda sr. Cor-lra a capital o Sr. José Gomes 
A respondente, que terei imenso | Gautier. 

coros idade de 60 anos ladeça prazer em ver destacada nas |—Vindos de Coimbra, está en- 

ost. Francisco Simões Dias, tio| colunas deste semanario, à tre nós d a o o 
do nosso bom amigo e assinan-| vossa digna resposta. e eq = no vê 
te sr. Joaquim Simões Dias. Douglas. | e filhinhos. posa é ge 

O seu feneral que teve lugar E 

no dia seguinte foi muito con- 
corrido. j Estarreja 21 HE Um temporal 

A toda a familia enlutada, os Há dias em Arganil, pai- 
my 1 

nossos sentidos pesantes. Tivemos o prazer do vêr há|Tou uma forte trovoada, tendo 
dias n'esta vila o Sr, Marques caido uma faisca na capela da 
Damião, p dirotor de .“Q | Senhora do Monte Alto daque- 

: j illcos de 1 : la vila, causando nos altares e 
Progresso ou a =—No pros E dia 1 de De-| mais dependencias da referi- 

- ruina de Angeja I | | zembro rentisesso o entqge  ma- da capela varios estragos. 
trimonial do Sr. Antonio Leite, | Cs: 

Fala-se há muito neste se-|vom a Sr D. Brizida Ferreira, 
manario em correspondenci- Aos noivos dessjumos-lhe un 

. vie nt fi "O. 

sa de sito nna pitty mA tanvá | DASAMENTO 
3 1 freguesia do nosso Concelho, o . 

progride. Muito bem. Sr. Alfredo Pereira, mui ilustrol No proximo domingo realisa- 

Na minha mente em que professor primario daquela fre-|.s> em Paços de Brandão o en- 
todas estas coisas se revolu- erp SR dd lace matrimonial do Sr. Joa- 

cionam, ácho que O Corres-| do consternação, oe pita Mino. Cbr detida 

pondente de qualquer terra preg mercial, 

comendam pela suz bôa qualidade. 

e por todosquantos com êle con-| menina Luiza Gomes de Olivei- 

nunca deve desmoralisar | viviam, era tmuito considerado. a gentil filha sa conceituado 
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Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

   
    
   
   

  

     
   
     

     

  

  TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM. TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

    

  

  

    

  
  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES * 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 

        
| 

  
  

aquela que lhe foi berço: mas Os nossos pesames à familia 
im sêr tcordeal para os seus [enlutuda. comerciante da mesma vila, Sr. Bongultório de clínica dentária 

Antenio Gomes de Oliveira, € | ——ei e 
A —A nossa Camara dotou com |, , 

- a e sua esposa Sr.º Angelina 
conterrâneos, sendo - lhes o importante melhoramento, n 8 
sobretudo franco. . pe qtos qdo Porednio o 5 o MANUEL PEREIRA DE SOUZA 

Mas com o correspon-| freguesias do concelho: Avanen, 

dente de Angeja já assim|Pardilhó e Veiros, Teneiona agia paraliaia: 
não socede, oculta a ruina do ocre o 

: 4 a luz eleetrica mas restantem io * 
que ng e há aJpS Para freguesias de Canelas é Fermela, É q oia das runs de Consultorio : 

cá tem Rajey o E Alia dv prolongar a têde da ilu- , Ê : á 

a publica á freguesia doi oram já concedidos mais Farmácia Souza -- Estarreja 
com fabulosas Tiquêsas qu ! - |2.000800 para a repnração e 
possuem, exploram cada) As óbras do novo Hopi. construção das estradas de 
VéZ na ÍSO povo desta bo: tal Visconde de Salreu, vão | ç 

Cirurgião Dentista pela Faculdade de Medecina do Porto 

    
  

  

E : muito adiantadas, À sua inau- Croin. s ae £ 

riosa freguesia, tudo corren- guração deve realisar-ro lá para Mais ara ACAO ú So , q & E 

do á mercê da sua vontade, | mendos do proximo ano, Rrindo tape toa demato a E E É E 8 ie q Es 

regosijando-se ainda do mal| O grande benemerito, con: [Mis Pe maior prosÚEio é E oA Sl 23 E 
que cometem. Acho. isto tinua dotando a nossa terra qior CPE prol da freguesia ERAS E) Êo sa —- 

Ra TAS com grandes e importantes me- i i hor: y Ea S | ape dO 6 
extraordinaricum povo como. que lhe foi berço e que tantoo E qse aa os ; 

r lhoramentos, estando tambem : 5 SEU 2 |es O o 
o de Angeja, que se tem na quast concluido o nzilo, anexo Ranera pola néra. Sua Ex.* a) =p a: 2 o|E Fe iu 

conta de muito serio, mas que | no hospital, e uma escola mo- lo: no levo maia, este | bones E s => v! =» o ma E dB a 

caem pela base, com facilida-| delar que segundo “dizem os EA SnoB Sl wu E a 
de. Mas, nada disto o demo-| teeticos, deverá sêr a malhor add Es - 2 oa = a tai E ss a 

ui RE Fri Bo EO E 
ve nas a q do paiz que está construida no a oco p e q 5ÊS Ss 

, Só ape RIM pe pitoresco logar da Senhora dolNota da Redacção m a B 5 B s RED PA a = q 
ao sr. correspondente de An-| Monte < SECO ja & ea > 

: E : : no s a 
geja, porque Angeja caminha| Oxalá que possa levar a ca- Ts j So SL im = z ad E E ã 

para a sua ruina. bo os sous iilantropicos melho-| Não tendo chegado do SUsA sla “58 “o 
Preguntando: O ensejo é| ramentos. ) A ; OS BO Rj Bag Es 

otima a ocasião dota —Está funcionando com, bas: qo hora do ess q H e 5 S ER 3 Es “sa E 
: : “Itante frequência o novo Cole-|nal entrar no prêlo al= “SAT | Os ES a 

O que é feito do bilhar e gio D. Egas Moniz, habilmente Ê PI Pp «< 2a o “O | cmd o 2 
dos seusapetrechos ebem as-| derigido pelo Exmo Snr, Dr. [correspondencia de SEo S Sp = 
im de di isas, | Antonio T da Silva P$ d BE E E ã sir e lvercas coisas, Antonio Tavares da Mya E; Avanca do nosso so- HE o 5 ole E 8 

tais como um candieiro que|Dousciano de Abreu Freire 6]. |. Ss 8 Es E E 
foi comprado por subscrição Pas Rana Garrido. ; leito corresponden- pá esa a ES io E 

p icitam E : s um 3 
aberta entre so socios do| q iciitmos o" seu autor to referente ao funeral EE Sim Ei E s : 1 pois este é nim importante me , Ê < mao 0 les de o 

Clubil os og | lhoramento pará « nossa terra. do. falecido professor ia cade Zs: 
O que seria feito do dinhei-| —Para Gana Belgica, partiu E E ldem is   x 

ro duma subscrição aberta na | no dia 25 o Ex mos Sra, Norber: |SE. Alfredo José Pe- 
America do Norte por filhos|to da Silsu Pivho, estadanto de | nas do Nori DS resenharia nino vicds Ireira,- relatemo-lo no 
de Angeja al residentes, cujo Bot bata nisi ut, POR SEP 
produto consistia em com- proximo numero. 

Artur Fernandes 
—Foi nomeado ajundante do 

prar-se uma bandeira e ofe-|eserivão do Juizo de Direito Lindos romances A" assinatura 
rece-la à nossa musica!? desta comarca, o sr. Eduardo tatuihutnan Fi 

| ESTE NOMERO FOI Sempre em distribuição livros modernos O que fizeram á maquina | Petar dAbrem. 
gta. e | A EA 6 arabeme 

cinêmatografica que alo to MOLAÇO de partoeme” AS VISADO PELA COMIS- 
no Club, onde se roalicarhaai E: SÃO DE CENSURA. | Agente de Publicações (Prêsa) — Aveiro 
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Manoel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chafariz —A ngeja 

ECOS DE CACIA 

Expediente 
  

Informamos os nossos es- 
timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais económico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 
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ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

    

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | I químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

    
OBESO 

Fábrica de Móveis de Ferro 
de Avanea 

LS DER 

Adelino Dias da Costa 

  

  

  
  

    

  

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez é seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos. 

  

* 

Pedimos aos srs. assinan- 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jornar 
no ser entregue regular- 
mente é obséquio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 

* 

Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso jornal queira 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1. 

  

Na TIPOGRAFIA CA- 

CIENSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 

er orar ver 

    

Tem'todas ggar- 
tigos' tincrários: 

    

  

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

; Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Oinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

  

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 
  

Corôas e urnas funerárias 
GRREREDARA SN LAS ES SE E 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

  

a: 

d.e 

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 

|tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestiriaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reprod uzem. 

Preparador e depositário: 

AGENGIA GOSTA 
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Prêca-cEstarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa é trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Agência funerária 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
€ vogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantós 

Encarrega-se de funerais 

  

DA REPÚBLICA 

ANGEFA 

A BZBULEdJSJOS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias feis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
Tre Se disaa gens, fotografias, etc. 
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GOT TES NO MA 
— => DE = — 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

    Farmácia Lusitana 

CACIA 

Louças 
para as matanças 

Sabrica 
“de Angeja 
(em frente 

do Chafariz) 
Lá vende-se de tudo pelo 

preço que se vende aos re- 
vendedores. 

Vêr para crer 

Fábrica de pirolitos “gazosas “e 
laranjádas. Grande depósito de 
licôres-e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor 
refação e moagem de.cafés a va- 
pôr 

A. IND USSETERTAL 
de Manuel Tavares'de Souza & Fº 
Rua de Sá AVEIRO 

    

ESTE NUMERO       Foi visado pela comissão de censura. 
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